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			– Ei! Coisa linda, queres boleia?

			Ariana Caras pôs a mochila ao ombro, baixando a cabeça para evitar que o tubo com os desenhos, que emergia lá de dentro, lhe tirasse a boina. Segurou a boina, de pescador grego, pressionando-a com firmeza sobre a sua cabeleira negra, e subiu para o eléctrico que a levaria ao restaurante, dirigindo a Benny um sorriso cansado. 

			Benny, com mais de sessenta anos, era o guarda-freio e todas as noites a cortejava, mas apenas o suficiente para a fazer sorrir... inclusivamente num dia como aquele.

			– Coisa linda? – perguntou, arqueando uma sobrancelha. – Devia ficar ofendida.

			Benny esfregou a barba e soltou uma gargalhada. Tocou a campainha e pôs o eléctrico, que estava praticamente vazio, em marcha, para se dirigir até ao Molhe dos Pescadores.

			– Que os Céus me ajudem se a ofendi, menina Caras. Esse tubo que passeia do restaurante até Market Street, nestes últimos quatro meses, pode acabar por aterrar na minha cabeça.

			Ariana riu em silêncio, perguntando-se, como era possível que Benny, tal como outros homens, pensava que era uma mulher dura. Claro que teve de cultivar essa fama, para se proteger dos desordeiros e transeuntes agressivos, que de vez em quando rondavam a porta do seu restaurante, mas em noites como aquela, revivia toda a insegurança que sentira quando saiu de casa, uma jovem à procura da independência. 

			Contra a vontade de toda a família, avós, pais, os dois irmãos e as duas irmãs, fez as malas e atravessou o país, para se mudar de Tarpon Springs, na Florida, para San Francisco.

			Nessa altura, contava com um diploma em Contabilidade e com os escassos conhecimentos sobre o mundo exterior, adquiridos na fechada comunidade grega em que cresceu.

			Mas também tinha grandes sonhos. Queria ser uma mulher autónoma, tornar os seus sonhos realidade, sem contrair dívidas com ninguém.

			Desde então já passaram oito anos, e aquela noite, depois de três anos de casamento, um divórcio e cinco anos com dias de trabalho de catorze horas, estava a uma semana de ver o seu sonho materializado. 

			No dia seguinte, o restaurante encerrava, pela primeira vez desde que o tio lhe cedera a direcção. Quando a reforma estivesse terminada e o voltasse a abrir, disporia de um moderno e espaçoso restaurante, no qual poderia atender a população local e os turistas. Os clientes poderiam desfrutar da sua excelente cozinha de alma grega, bem como saborear bebidas originais, no restaurante que se iria chamar El Oasis de Mi.

			Teria de competir duramente com os outros estabelecimentos do molhe, alguns dos quais funcionavam há mais de um século. O seu tio Stefano herdara o restaurante da família de Sónia, a sua esposa e tia de Ariana. A estrutura do local já evoluíra com o tempo, mas as telas dos quadros e as redes penduradas do tecto, começavam a mostrar sinais de idade. Até o tio Stefano estava consciente da necessidade de mudar, mesmo continuando a servir pela manhã café turco desmaiado e partilhando à noite um copo de ouzo com os clientes.

			Ariana tinha abandonado a sua terra para ir trabalhar com Sónia e Stefano, na esperança de um dia herdar aquele negócio. Entretanto, casara-se com Rick e, pouco tempo depois, estava divorciada e sem trabalho, tendo aceite a oferta de Stefano para se encarregar do negócio. Conseguiu em tempo recorde, pagar as contas do restaurante e obter um financiamento para a remodelação.

			Já só faltavam sete dias para despejar o restaurante e para começarem a retirar os tabiques. Stefano insistira em supervisionar pessoalmente a mudança, do equipamento de cozinha e dos móveis, para o armazém, sugerindo a Ariana que ficasse com a semana livre, antes da sua vida se tornar num autêntico turbilhão. Aquelas iriam ser as suas primeiras férias, desde que se mudara para San Francisco.

			Nem sequer lhe tinha ocorrido protestar, pois Stefano era capaz de conseguir, que a mais estranha das suas ordens soasse como uma doce proposta. Uma habilidade que tinha desenvolvido para lidar com a sua adorável, mas obstinada esposa. Uma mulher que Mi lhe fazia lembrar, a julgar pela quantidade de vezes que lhe chamava Sónia, especialmente durante as discussões.

			A morte de Sónia e o seu divórcio, foram os catalisadores que a fizeram concentrar todas as energias no restaurante. Trabalhara sem descanso durante cinco anos e precisava de umas férias. Para si própria e para a sua saúde mental.

			O eléctrico abanava enquanto subia a colina. Mi sentiu um zumbido familiar debaixo dos pés e o ar frio de San Francisco nas faces. O eléctrico parou no cruzamento entre Geary e Powell, mas como não subiu nenhum passageiro, continuou a sua marcha. Normalmente, a essa hora, a maioria dos passageiros dirigia-se do molhe para os hotéis de Market Street e a zona dos arredores, pelo menos era o que ela tinha ouvido, porque na maior parte das noites de sexta-feira e de sábado, ela dedicava-se a atender os seus clientes, a rever os pedidos com o chef ou ao balcão a servir os seus originais combinados. Por isso, sabia muito pouco, para não dizer nada, sobre os encantos e a diversão, daquela cidade que considerava a sua terra. As suas explorações, limitaram-se aos locais nocturnos em que o seu ex-marido tocava com a sua banda e aos edifícios de Chinatown que rodeavam o bairro, no qual ela tinha um alugado um apartamento, sobre a ervanária da Madame Li.

			Por fim, iria ter uma semana inteira, para conhecer até ao último canto da cidade, antes de se dedicar a transformar o seu restaurante num local de fama internacional.

			Antes de poder começar a imaginar o que diria o seu pai, daquela arriscada mudança do negócio, o brilho de uma revista que descansava sobre o assento do lado chamou-lhe a atenção e estendeu o braço para lhe pegar. Tratava-se de uma dessas revistas de actualidades para mulheres, das que a Senhora Li comprava. As clientes mais velhas, que frequentavam a sua loja para desfrutar das suas deliciosas misturas de chá, liam-nas e entretinham-se a comentar as ideias loucas sobre a feminilidade das mais jovens.

			Ari estivera de acordo com elas, em muitos dos assuntos de que tratava a revista, mas houve um artigo que lhe chamou a atenção: Noites de Sexo na Cidade: O Estilo de San Francisco.

			Sexo. Uma actividade interessante e que Ari apenas recordava. Folheou as páginas, até encontrar o artigo a cores, com um par inclinado sobre a varanda do Golden Gate. A obscuridade e uma fina neblina envolvia o corpo dos modelos, mas o fotógrafo dispusera de luz suficiente para captar as suas expressões, a do homem de desejo desenfreado e a da mulher de puro êxtase.

			Fosse o que fosse que estivessem a fazer, ela estava a gostar, e muito.

			O eléctrico deteve-se debaixo de uma lâmpada, suficientemente luminosa, para Ariana ver a mão esquerda do homem debaixo da mini-saia da mulher.

			Ari engoliu em seco, surpreendida pela audaz sensualidade daquela fotografia, e numa questão de segundos, a sua imaginação activa sobrepôs-se no seu rosto, igualmente extasiado e satisfeito, sobre o modelo da fotografia. Sentiu uma pressão muito parecida com a dos dedos de um homem entre as coxas. Aquela sensação despertava um palpitante desejo, e que normalmente só sentia a altas horas da noite, depois de um duche quente, ou em algumas manhãs, depois de lutar com os seus eróticos sonhos.

			Que emocionante e que tentador seria, estar num lugar tão público e deixar um homem tocar-lhe tão intimamente, apenas com a noite e aquela etérea neblina a protegê-los dos olhares dos curiosos. O desejo de ser acariciada devia raiar a loucura, para uma mulher se arriscar a ser descoberta daquela maneira.

			Ari suspirou. Há algum tempo atrás, ela também estivera suficientemente apaixonada para se esquecer da razão e da lógica. Infelizmente, o seu ex-marido Rick, estava mais preocupado com o seu próprio prazer do que com o dela e Mi, com apenas vinte anos e uma total inexperiência, não soube fazer nada para que as coisas melhorassem.

			Durante o seu acidentado casamento, aprendera a saber quais eram as suas necessidades e desejos, mas quando descobrira o que é que queria de um homem, Rick já tinha ido para Seattle, deixando atrás os papéis do divórcio, um apartamento vazio e um mar de sentimentos dos quais Mi começava por fim a emergir.

			Mas de momento, tinha uma semana pela frente e uma revista, que lhe mostrava a cidade cheia de possibilidades.

			Benny inclinou-se sobre o banco de madeira, para olhar por cima do ombro.

			– E o que é que pensas fazer agora, quando o Atenas fechar?

			Ari virou a página e olhou intrigada para outra excitante fotografia, irada numa cela da prisão de Alcatraz. Levantou os olhos para ver se Benny a tinha visto, mas ele continuava com o olhar fixo na estrada e accionando o freio e a campainha.

			– Vamos fechar o restaurante durante um mês, mas eu só vou ter uma semana de férias. Não vou deixar os operários fazerem nada sem eu estar à frente.

			Benny abanou a cabeça e estalou a língua.

			– Não podes estar ali metida o tempo todo. Uma rapariga tão jovem e tão bonita como tu, não devia estar tanto tempo fechada naquele restaurante, precisas de sair, de ver a cidade, desfrutar a tua juventude enquanto podes.

			Mi virou a página e ficou sem respiração quando viu a imagem dos amantes, despidos e submersos nas águas de Napa Valley. Ela nunca estivera em Napa, nem uma vez, e pelo que se via na fotografia, parecia estar a perder mais do que os seus famosos vinhos.

			– Parece uma boa ideia – respondeu. – E disponho de uma semana para conhecer San Francisco verdadeiramente. Achas que é suficiente?

			Benny soltou uma sonora gargalhada.

			– Com o homem certo, a uma mulher pode chegar uma só noite.

			Mi respondeu com uma gargalhada, mas considerou seriamente as suas palavras, permitindo que o seu lado mais romântico acreditasse que Benny sabia realmente do que estava a falar, e que de certeza sabia que havia um homem para ela. Um homem completamente apaixonado por ela, que antepusesse a sua satisfação e as suas necessidades, à frente das dele próprio. Não, melhor ainda, o prazer e a satisfação dele igual aos dela.

			Ela queria um homem sexy, desinibido e confiante, que lhe mostrasse a alma da cidade e a profundidade dos seus próprios desejos, e que no final da semana, desaparecesse como se nunca tivesse existido, deixando-a com toda uma vida de momentos tórridos, com os quais aquecer as frias noites de San Francisco.

			Sem aviso prévio, a quixotesca fantasia abandonou a sua cabeça. A boina caiu-lhe no colo e teve de se baixar para a poder apanhar, tal como a revista, antes que saíssem a voar do eléctrico. Ajeitou de novo a mochila e sorriu com ironia, para o tubo que acabara de lhe bater na cabeça, pulverizando todas as suas fantasias. Aquele amante de sonho não existia. Na sua vida não havia nenhum homem, excepto Ray, o chefe de cozinha e que estava felizmente casado, o seu tio Stefano, os empregados e, claro, os clientes.

			Clientes.

			Um em particular.

			Benny deteve o eléctrico para deixar subir um trio de estudantes e virou na Jackson Street para subir a Russian Hill. Até ao sítio onde ouvira dizer que vivia.

			Um cliente sim, mas não um cliente qualquer. Era o cliente que desejava, o cliente que surgia em grande parte das suas fantasias, embora não tivessem trocado mais de vinte e cinco palavras durante o ano. Tornara-se cliente habitual do Atenas, com quem ela sabiamente tinha guardado as distâncias.

			Aquele homem exalava uma masculinidade, que era excessiva para uma mulher como ela, decidida a fazer a sua própria vida sem que nada a distraísse do seu objectivo, e Maxwell Forrester era, definitivamente, uma distracção.

			Chegava a correr ao restaurante, todas as manhãs, para tomar um café antes de continuar a correr, até ao seu escritório, situado algures no molhe. Felizmente, como habitualmente, Ari chegava ao meio-dia para se ocupar dos almoços e dos jantares, só o vira pela manhã em raras ocasiões. Os seus olhos sonolentos e o seu cabelo revolto, tinham um perigoso efeito sobre os seus sentidos cada vez que se encontravam, mas vê-lo depois de um longo dia de trabalho não era muito melhor. Regressava a correr da oficina, com umas calças de desporto e uma camisola, que moldavam perigosamente as suas costas e os seus músculos, que pareciam ter sido desenhados para recordar a Ari que aquele homem estava fora do seu alcance.

			Na realidade, não conhecia grande coisa a respeito dele, salvo que era um homem rico, trabalhava em qualquer coisa relacionada com bens imóveis e vivia em Russian Hill. Normalmente, não havia razão para voltar a vê-lo até voltar a abrir o restaurante.

			Normalmente.

			Excepto se o destino se pusesse do seu lado... Ari olhou para o relógio. Talvez ainda estivesse no restaurante, na festa privada, num jantar de despedida de solteiro. Foi organizada por Charlie, o amigo de Maxwell Forrester, outro cliente habitual e que Mi conhecia um pouco melhor. Charlie Burrows, o futuro noivo, planeara com ela o jantar, e entre outras coisas, tinha-lhe dito que Max era o padrinho de casamento, e como era tão subtil como uma trituradora, deixou muito claro que achava que Mi e Max se deviam conhecer melhor. Até voltar a encontrar-se com Charlie, na véspera, para concluir todos os detalhes, Ari tinha interpretado a frieza de Max para com ela, como um indício de que ele estava longe das opiniões de Charlie e não estava interessado nela. Mas durante o seu último encontro, Charlie afirmara que isso não era verdade, apesar de ele não incentivar Max a encontrar-se com ninguém, porque o amigo não gostava desse tipo de encontros.

			Infelizmente, Charlie era um grande mentiroso e Ariana tinha a sensação de que, o que ele estava a dizer, não era totalmente verdade.

			Completamente concentrada nos seus objectivos, Ariana eliminara a sugestão de Charlie. Ela não precisava de se encontrar com ninguém, salvo com o seu arquitecto, mas isso era uma questão estritamente de negócios.

			Uma vez resolvidas as principais questões relativas às remodelações, teria uma semana pela frente, numa cidade fascinante e um libido durante muito tempo ignorado, e que agora a punha completamente louca.

			Mas a loucura não lhe parecia assim tão má, nem descabida em San Francisco. Folheou de novo o artigo e, pela segunda vez, foi testemunha do que, aquela surpreendente e louca cidade, lhe podia oferecer... com o homem certo e a atitude conveniente.

			 

			 

			Maxwell Forrester meteu o cartão de crédito na carteira e abanou ligeiramente a cabeça, surpreendido com o preço do jantar que ele e Madelyn ofereceram na véspera do casamento. Tinha dinheiro mais do que suficiente para fazer face a essa despesa, mas tendo crescido na pobreza, possuía uma natureza frugal, contra a qual batalhava constantemente. Não havia um só dia, em que não se lembrasse das muitas vezes que se foi deitar esfomeado.

			Contudo, tal como se esperava de um homem da sua posição, tinha dito a Charlie, o padrinho, que se certificara de que o jantar era suficientemente elegante para a sua futura esposa, família e restantes convidados do casamento. Como seria de imaginar, Charlie, o primo favorito de Madelyn e o melhor amigo de Max, não economizaria nos gastos.

			– Pronto para nos irmos embora?

			– Claro que estou pronto – brincou Charlie. – Só te resta uma noite de liberdade e tens de ir para casa... – olhou para o relógio, – à meia-noite?

			O argumento de Charlie perdeu uma grande parte de sua força, quando inclusivamente ele ficou consciente do quanto tarde era, tendo em conta que faltavam menos de doze horas para o casamento.

			– Onze horas para sermos exactos – advertiu Max e quando disser «sim, quero», já não se poderá arrepender da decisão que tomou.

			– Casar-me com Madelyn não é nenhuma ameaça à minha liberdade – protestou Max.

			E não mentia. Madelyn não podia ameaçar a sua liberdade, porque na realidade, não a tivera nunca. Max era prisioneiro das suas ambições, algo que assumira desde que fizera dezasseis anos. Mas naquela noite, estava realmente ressentido. Em parte, porque estava ressentido com a conversa que tivera com Charlie. Em parte, porque não havia sinal da boina de pescador grego, ou mais exactamente, da beleza exótica que a costumava usar.

			– Isso é o que tu dizes, porque nunca saboreaste a liberdade – Charlie pegou no casaco que estava nas costas da cadeira, mas colocou-o ao ombro, em vez de o vestir, sinal inequívoco de que não estava disposto a ir-se embora. – Devias sair de vez em quando daquele escritório, mas não a correr para ires ver um imóvel com possibilidades de compra. Raios, Maddie e tu apenas saíram juntos.

			Max tentou afastar os olhos do balcão antes de Charlie se aperceber, mas não foi suficientemente rápido. O sorriso de Max ampliou-se um pouco mais. 

			– Não quero continuar a falar disso, Charlie. Madelyn é tua prima. Supõe-se que devias aprovar o nosso casamento. Ela quer casar-se.

			Charlie agarrou Max pelo braço e puxou-o sobre o balcão.

			– Maddie não só é minha prima, como é a minha prima preferida. É a única pessoa da minha família que não me deu por perdido, quando me expulsaram de Wharton ou quando decidi ganhar a minha vida como actor, antes de voltar para casa. Devo-lhe isso – indicou a Max um tamborete do balcão e chamou o jovem empregado que atendia o bar. – Foi ela que nos apresentou, lembras-te? Graças a ti transformei-me num verdadeiro agente imobiliário. E quem é que foi o teu melhor agente o ano passado?

			Max olhou para a porta. Sabia que tinha de se ir embora, pois precisava de dormir. Pelo menos, enquanto dormia não pensava e, naquela noite, não queria pensar. Prometera a Madelyn Burrows que se casaria com ela. Eram amigos desde o tempo da universidade. Ela tinha-lhe ensinado a distinguir a roupa de marca, os bons vinhos e as roupas que deveria usar para um jantar ou no clube de campo. Ele saldara a sua dívida, pondo-lhe à disposição um ombro no qual chorar, quando Madelyn rompeu o seu compromisso com P. Howell Matthews, o marido que os seus pais escolheram para ela, e chorava, não por o ter amado, mas porque os seus pais a tratavam como se fosse uma assassina, em vez de uma mulher terrivelmente assustada por ter escolhido o homem errado.

			Assim, tornou-se sua amiga, a sua melhor amiga. Ambos gostavam de correr, apreciavam a natureza e os edifícios antigos que restauravam e vendiam e os dois queriam casar-se por razões que tinham pouco a ver com o amor.

			Max não tinha nada contra o amor, de facto, admirava aquele sentimento, inclusivamente reverenciava-o. Os seus pais amavam-se e tinham-no amado a ele e ao irmão Ford, com todo o coração. Mas o amor não tinha servido para pagar o aluguer do arruinado apartamento de Oakland, nem para evitar que o seu pai tivesse de conduzir um táxi quase vinte e quatro horas por dia. O amor só ajudara, mas de uma forma marginal, pois a sua mãe tinha de ensinar a ler e escrever crianças de seis anos, que na realidade se preocupavam mais com a qualidade da comida subsidiada pelo Estado.

			O amor também não foi o suficiente para manter a família unida, quando o pai foi despedido do trabalho. Incapazes de trabalhar, John e Rhonda, foram vivendo da hospitalidade dos seus parentes. Mais tarde, a família voltou a encontrar-se, mas o resultado foi que Max apenas conseguia pensar em dinheiro e em poder, factores que o levaram a um casamento que não tinha nada a ver com amor.

			Ele não queria saber dos estragos que aquele sentimento causara em Ford. Ford era o homem mais desinteressado e agradável do planeta, mas apaixonava-se e desapaixonava-se com uma rapidez desconcertante. Na realidade, Ford não fazia a menor ideia do que era o amor, mas aquela era uma lição que o seu irmão mais velho não estava em condições de lhe ensinar.

			Max, por sua vez, achava que o amor era óptimo para as pessoas que estivessem dispostas a sofrer e a sacrificarem-se por ele, mas preferia perseguir o êxito financeiro. O amor era uma distracção, de facto, até ter conhecido Madelyn na universidade, considerava os encontros como uma despesa desnecessária. Depois dela lhe ter apresentado as suas amigas, amigas com pais ricos e relações influentes, ele começou a sair com as de que mais gostava, mas sempre sem cruzar a linha do compromisso sentimental. De forma que, quando Madelyn sugeriu que começassem a sair juntos, para que os seus pais não lhe procurassem outro pretendente como P. Howell Matthews, Max mostrou-se de acordo e, a artimanha, prolongou-se durante vários anos.

			Madelyn era como um amigo. Compreendia a sua vontade de fazer esquecer a San Francisco que fora em tempos um menino pobre de Oakland. O casamento ia muito mais além do pacto que tinham estabelecido, mas Madelyn insistira que seria conveniente para ambos.

			Casando-se com uma Burrows, Max conseguiria que todas as portas de San Francisco se lhe abrissem. No que dizia respeito ao que Madelyn podia obter com aquele casamento, não era assim tão claro. Pelo menos para Max.

			Ela dizia que o casamento, não só tranquilizaria os pais, como também a ajudaria a ganhar o respeito das proprietárias ricas, que a encarregavam do restauro das suas vivendas. 

			Pessoalmente, Max pensava que Madelyn merecia um homem que a amasse e que pudesse dar-lhe toda a paixão que ela merecia, já lho dissera mais de uma vez. Mas Max devia-lhe muito e gostava muito dela, que quando Madelyn lhe suplicou que não se preocupasse e que confiasse na sua decisão, tinha continuado.

			Tal como Charlie, também não estava certo de estar a proceder bem, mas tomara uma decisão e, nesta altura, já não podia atraiçoar Madelyn.

			– És um verdadeiro amigo, Charlie, mas Madelyn e eu falámos deste assunto, mais de uma vez, e já não vou voltar atrás.

			Charlie pediu duas cervejas e, abanando a cabeça:

			– Tu e Maddie estão cegos. Nenhum dos dois sabe o que está a perder. O desejo, a paixão. Casar com uma amiga, pode estar certo, mas sem fogo... – a voz de Charlie falhou e ele desviou o olhar.

			Charlie acabara de se casar em Las Vegas, com uma mulher que conhecera em condições um tanto estranhas, contudo estava no auge da paixão. Max pagou ao jovem empregado, quando lhes serviu as cervejas, abanou a cabeça, e olhou por cima do ombro para ver se alguém ouvira aquela conversa, tão pouco convencional para a véspera de um casamento.

			Então, viu-a.

			Acabara de entrar pela porta principal e tinha-se detido para apertar a mão de alguns clientes satisfeitos, antes de se encaminhar para o balcão.

			Max voltou-se. A última mulher que precisava de ver naquela noite era Ariana Caras, com aquele cabelo negro como azeviche, olhos de ébano e voluptuosas curvas, que nem as calças de ganga nem a camisola de gola alta conseguiam esconder. Aquela mulher era uma difusão de sensualidade erótica e absoluta confiança em si própria, que fazia Max fantasiar sobre noites intermináveis de sexo. Noites, semanas, meses talvez.

			De sexo, só de sexo, sem trabalho, sem dinheiro, sem problemas.

			Max deixou a sua cerveja no balcão e respirou.

			– O sexo não é tudo, Charlie!

			– Ah, não? E quem é que disse? De qualquer maneira, não estou a falar só de sexo. Estou a falar de amor verdadeiro.

			Pronunciou as últimas palavras como se estivesse a brincar, mas Max conhecia suficientemente bem Charlie, para saber que era um romântico inveterado. Era um espírito livre, que por fim encontrara um trabalho em que era considerado bom, e uma mulher que o adorava.

			– Se casar com o verdadeiro amor é assim tão maravilhoso, o que é que estás a fazer comigo? Devias estar na cama, com Sheri e não tentando reter-me aqui até ao amanhecer.

			Charlie começou a rir, mas parou quando viu Ariana atrás do balcão, pondo o avental.

			– Sheri pode precisar de um pouco de tempo para si própria e tu precisas que te chame à razão.

			Max apenas ouvia a explicação de Charlie. Estava mais interessado em observar Ariana a levantar a cabeleira, para apertar o avental no pescoço. Depois de deixar cair pelas costas a sua luxuriante cabeleira Ariana indicou ao empregado, que lhes servira a cerveja, que se ocupasse do serviço de mesas, que ela atendia o balcão, e atirou a boina para trás, pondo-a com aquele ângulo vivaz, que afectava Max até ao fundo das suas entranhas. Antes de Max poder afastar o olhar, Ariana percebeu que estava a observá-la e perguntou com uma expressão interrogadora:

			– Posso fazer alguma coisa por si?

			Max bebeu um gole de cerveja, antes de responder.

			– Não, obrigado.

			Ariana sorriu e começou a caminhar de um extremo ao outro do balcão, interessando-se por todos os clientes, retirando os copos vazios e enchendo de novo as taças dos aperitivos, tudo isso com uma tranquila animação, que a fazia parecer amistosa e misteriosa ao mesmo tempo.

			Max achou nesse momento que era um idiota. Sentia-se atraído por aquela mulher desde a primeira vez que passara em frente ao restaurante, já há alguns anos, vira a sobrinha do proprietário a ajudar a descarregar umas caixas.

			Se tivesse tentado namorar com ela e a tivesse chegado a conhecer, provavelmente teria poupado tempo atrás daquele interesse intenso. Pelo contrário, optara por fazer o papel de homem frio, ignorara aquela atracção e voltara costas aos tímidos e quase imperceptivelmente provocadores sorrisos, que o perseguiam enquanto corria do restaurante para o escritório, onde tomava um duche e se sentava atrás da sua secretária.

			Faltava menos de um dia para se casar e a mulher dos seus sonhos estava apenas a um braço de distância.

			– Eh, Ari – chamou Charlie. – Por que é que não me preparas uma das tuas especialidades para o caminho?

			– Tens de conduzir? – perguntou Mi, enquanto pegava nos copos.

			– Sim, penso que sim. Por que é que não preparas uma para o meu amigo? – deu uma palmada no ombro de Max. – De qualquer forma, ele precisa mais do que eu.

			Ariana não riu, como Max esperava, e talvez como Charlie também esperasse. Pegou numa série de licores exóticos, um azul, outro verde e outro âmbar, e foi servindo-os de forma a que as cores apenas se misturassem. Depois deixou cair em cima granadina.

			Levantou o copo com uma mão e a garrafa de ouzo com a outra. Colocou o copo em frente a Max e, sem dizer uma só palavra, fez cair o licor sobre a granadina. Concentrando-se no copo, Ariana protegia os seus olhos do olhar de Max, e pressionava os generosos lábios num gesto sexy. Quando finalmente levantou os olhos, e descobriu os olhos esfomeados de Max sobre ela, este achou que havia um sorriso brilhando no fundo das suas pupilas. 

			Max levantou a mão na direcção do copo, roçando os dedos na base, mas ela não o largou.

			– Não tão rápido – avisou, com voz grave e peremptória.

			Max arqueou as sobrancelhas, com um ar interrogador. Ari subiu sobre o balcão e inclinou-se para a frente, de forma a manter aquela troca de olhares em privado. Max queria desviar o olhar, para ver se Charlie o estava a observar, mas estava completamente perdido nas profundezas daqueles olhos insondáveis. Para o diabo com toda a gente. Ariana estava a dar-lhe um copo, não os olhos.

			– Esta é a minha melhor especialidade – roçou o dedo no copo de ouzo, tendo muito cuidado para não desequilibrar o arco-íris de cores que havia no fundo, e humedeceu, com esse mesmo dedo, a borda do copo, precisamente no sítio em que Max tinha de pôr os lábios quando bebesse – Isto não faço por ninguém.

			Max ficou com a boca seca, humedeceu os lábios e sussurrou:

			– Fico agradecido.

			– Deves ficar. Mas tu também terás de fazer a tua parte – voltou a humedecer o dedo com o ouzo, mas naquela altura levou-o aos lábios. – Esta bebida chama-se Eros Flamejante e é como o amor. São precisos dois para ser realmente ardente.

			Ardente? Oh, sim. Max estava muito rapidamente a começar a ter calor. Tinha o corpo empapado em suor.

			– Sim, compreendo – consentiu em dizer.

			Ari cruzou os dedos no fundo do bolso do avental e depois deslizou a mão até à de Max, com algo escondido na palma.

			Talvez o seu número de telefone? A chave do seu apartamento? 

			Max baixou os olhos. 

			– Uma caixa de fósforos?

			– Então – disse Mi, com a voz um pouco mais alta, mas dirigida apenas para ele, – queres ajudar-me a acendê-la?
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